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Quero aqui pedir desculpas ao Prof. Jorge Kuntze por afir,
mar em meu último artigo que ele era péssimo em história. Sou
péssimo em matemática, e não me envergonho se alguénYme
disser isso. No caso do Prof. eu deveria ter esclarecido melhor
minha opinião.

Em primeiro lugar a culpa não 'é dele. Ele entende bem da
história da arte, datas, personagens, etc. Pode melhorar em al­
gumas análises artisticas, mas tem feito o melhor e tem elevado
o nível artístico de alunos e professores. Agora, quanto à história

geral ele repete chavões.
, A formação universitária no Brasil é deficiente, enlatada e

fundamentalista. Se você, leitor, quer saber por que penso assim,
leia meu próximo artigo. Voltemos ao tema.

A aula de Arte educativa (Arte Educação soa fT]al e é a jun­
ção de dois substantivos sem um sentido que os una, e pelo que
a Universidade diz, é a mesma coisa que Educação Artistica ou

Arte educativa) objeto deste artigo, foi realizada na sala da Se­
cretaria da Educação estando presentes professoras, diretoras de
escolas e a própria Secretária da Educação. O Prof. Jorge conduziu
brilhantemente a aula, analisando os trabalhos, ensinando com

sabedoria e tornando agradável a interpretação de obras originais
e releituras. Passei a entender rabiscos e borrões e notar a lógica
de pensamento que havia por trás daquelas obras.

Eu assistia como observador e representando o jornal Alfredo
Wagner. O jovem professor comentou a tela de Victor Meirelles, a
Primeira Missa. A origem do quadro, ele conhecia perfeita�ente.
Provavelmente deve saber até o tempo que o artista levou para
a realização da obra. Mas no quadro, não sei se minha leitora

lembra, existem muitos índios e índias. E o professor começou a

falar sobre os índios.
Eu não poderia interromper a aula magistral' para esclarecer

alguns pontos. Calei-me na ocasião pois via que o professor ape­
nas repetia coisas ouvidas de 'banzas" universitários que jamais
aceitariam uma refutação em sala de aula. Ou seja, impingiram
(se o leitor não souber o que quer dizer esta palavra, não custa

nada dar �ma olhadinha no dicionário) enfiaram na cabeça de
centenas de milhares de alunos que os índios viviam num paraíso
que foi invadido pelos portugueses para impor a civilização cristã,
contra a "cultura" tão maravilhosa dos silvícolas.

Em primeiro lugar, índio não dá na terra como cogumelo.
Ou seja, em algum momento ele veio de algum lugar. Antro­
pólogos afirmam que nossos índios vieram da índia, o berço dá

raça humana, e, ao longo dos séculos, caminhando atravessaram
o estreito de Bering, desceram pela terras da futura américa e

grupos iam se fixando a medida que avançavam para o sul. Inva�
seres, eles mesmos o sã,o. Terão expulso os primitivos habitantes

que também vieram de outros lugares? Vai sáberl Não existe um
rélato historicó maMuscrito, pictográfico ou jconográfico, nada.

Em segundo lugar, a Selva era uma verdadeira selva. Des­

crições de viajantes, após o descobrimento, dão conta que índios

perseguiam e escravizavam índios. O paradisíaco índio perseguia
e escravizava seus próprios irmãos:

Não apenas isto. A mulher era escravizada e usada no

(48) (48)

tri!balho pesado (por que as feministas não falam contra isso?

interessante) e se a menina estava prestes a ter sua primeira
menstruação era isolada e humilhada. Ao homem cabia a caça.
Porém, tanto homens quanto mulheres e crianças eram aterrori­
zados pelos pages qceusavan dos mistérios de suas atividades

.

para intimidar os índios incrédulos, Os hábitos indígenas, alémdis­
so, humilhavam crianças e adolescentes e até adultos, impondo
tarefas vergonhosas e por vezes mutilações. Aborto, infanticídio,
e até mesmo eutanásia, com abandono de velhos e doentes na

selva eram comuns.

Com os inimigos não havia clemência ..Se.um prisioneiro fos­
se um grande guerreiro (e grande guerreiro queria dizer aqlJele
que mais matava entre os homens da tribo), éra bem alimentado
e engordado como um porco, para ser dividido em ceia fraterna
na aldeia em festa. O coração ia para o caóque, o intestino cozido
como sopa era reservado aos velhos e as crianças,

Festa? Falei em festa? A minha leitora quer saber como eram
as festas até a decada de 70 entre os indígenas? Li o relato numa
revista do CIMI o Conselho Indigenista Missionário da Igreja Cató­
lica. "Missionários" em trabalho nas aldeias, relatam o programa
destas festas completamente maravilhados com a cultura indí­

gena. A festa começava muitos dias antes com a preparação da
bebida feita de milho mastigado pelas índias mais velhas e cuspi­
do num pote de barro. A fermentação daquela mistura de milho

mastigaôo e saliva de índia velha produzia uma bebida altamen­
te alcoólica. Pronta a bebida e assada as caças, ou algum pobre
coitado ... começavam as danças e comilanças acompanhadas da
bebida. Dizem os missionários-voyeurs, que só assistiam (será?)
que ao cair a noite começava a verdadeira festa. Agrupados na

oca maior, já totalmente descontrolados pela bebida, começava
o sexo, independente de idade, uns com os outros, homem com

mulher, mulher com mulher, homem com homem, etc.
Recentemente a Funai, Fundação Nacional do índio proibiu

a exibição de um filme atual que mostrava índios de uma tribo
moderna enterrando viva uma criança por ela ter nascido com

algum defeito. Outra' inverdade histórica ... os índios preservam a

natureza. Basta pensar um pouco para ver que isso não é verda­
de. Pense bem: por que razão os índios precisam reservas enor­

mes? Eles não se alimentam de miojo e sardinha enlatada. Vivem
de uma agricultura de subsistência, da caça e da pesca. A caça e

a pesca predatória, só permitida a eles, se esgota depois de.im
-certo tempo. Ou a leitorá imagina que os índios vivem num pa­
raíso onde os bichinhos vem docemente oferecer o pescoço para
o índio' O bicho foge e a medida que a caça cresce as espécies
nativas somem e a tribo é obrigada a mudar de lugar. Entende
agora por que tanta terra' Cientistas afirmam que o cerrado foi
outrora uma exuberante floresta, destruida pelos índios que 'in­
.cendiavam um grande circulo para aprisionar a ca�a, permitirído
apenas uma saída onde eles estavam de toca ia. Não, hão há

preservação de espécie alguma, apenas o uso predatório até se

esgotar a fonte. Aqui em Santa Catarina temos muitos sinais de

índios, pedras, pontas de frechas, etc. mas pouquíssimo despojo
humano e nenhuma ferramenta agricola demonstrando que pas-

savam por aqui até esgotar o manancial.
Quantas vezes a Reserva Rio das Furnas foi devastada pelos

primitivos silvicolas antes que o valente Renato Rizzaro alí se es­

tabelecesse e começasse um inventario detalhado das espécies
lá existentes' É impossível definir, apenas imaginar.

Outra inverdade histórica que ouvi envergonhado naquela
aulamagna de Educação Artistica: "os índios andam com aquilo
balangando". Não, não andam, não andavam e nem vão andar.

Aquilo incomoda numa corrida, no momento em que se perse­
gue um animal, no momento em que se está preparando .para
soltar uma flecha e pode ser alvo de uma mordida Ou amputÇl­
ção. Observando gravuras, fotografias e filmes relacionadas aos

índios qualquer um pode ver que eles amarravám aquilo na cin­

tura, outros usavam uma tanga com um fiozinho por trás e um

saco na frente para prender "aquilo!'.
Andar pelado não era uma maravilha ... mas causa de muitas

doenças de pele, infecções, etc. O sol curtia a pele daquelas indias
e indios a ponto de envelhecer precocemente. O ser humano não
foi criado com uma proteção sobre a pele como os animais que
tem penas, pelos, carapaças, escamas protegem. 'A pele neces­
sita de roupa, quente no inverno, fresca no verão, mas necessita.
Não é apenas por ema questão de pudor, não. É uma necessi­
dade. Outra inverdade histórica: os portugueses exterminaram os

índios. Balela. Afirmação feita por fundamentalistas radicais que
desprezam o bom senso. Após invadirem o continente ameri­

cano, os povos indígenas estavam fadados ao desaparecimento
ou à uma redução em seu número devido à vários fatores: seus
habitas sexuais, suas constantes guerras de extermínio entre as

tribos e '0 envelhecimento precoce, típico desta etnia, A entra­

da dos portugueses e espanhois no panorama latino americano
mudou este destino. Ocorreu uma forte'atração entre indias e ho­
mens brancos. Aquelas cansadas do desinteresse de indios fora
das orgias festivas e aqueles não acostumados a ter diante de si
mulheres com poucos trajes. Essa átração, deu o ponta pé inicial .

para a miscigenação entre as raças. Essa afirmação é baseada
em leituras feitas ao longo dos anos. Em nenhum dos relatos
vemos indios se interessando por mulheres brancas. O contrário

porém é frequente. O único registro encontrado é o romance do

José de Alencar, o Guarani, muitissimo posterior e que não tem

fundamento histórico.
As fontes consideradas históricas, e utilizadas em todas as

universidades e centros de cultura no mundo, são: registros escri­
tos (manuscritos, impressos, etc) iconográficos e pictóricos. "Eles
escreviam o que·queriám". Sim antigamente todos escreviam o

que queriam pois eram livres e relatavam o que viam e ouviam.
E por isso é considerado histórico. E como fonte histórica tem todo
valor e devem ser analisadas. Não vou me deter aqui transcre­
vendo a vasta literatUra histórica sobre oJemá Limito-me apenas
a apontar: "História Geral do Brasil", Francisco A. varnhagen, "(ar­
tas jesuítas" dos Padres jesuitas em missão no Brasil e revistas da
década de 70/80 do Conselho Indigenista Missionário.

No proximo artigo falarei sobre as universidades e o ensino
enlatado fundamentalista impingido aos estudantes. Até lál
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PELE SAUDÁVEL
COM UMA BOA

NUTRICÃO
.:»

Com a chegada do ve­

rão, a preocupação em ex­

por-se ao sol está cada vez

maior devido ao aumento da
intensidade das radiações ul­
travioletas relacionadas com

o aquecimento global. A foto­
proteção desde a mais tenra
idade é a forma considerada
mais eficiente' contra os efei­
tos indesejados do sol.

A medida que enve­

lhecemos a recuperação
celular vai se tornando
menos eficiente.

O acúmulo de radiacão
ionizante proveniente

>

da
luz solar UVA e UVB leva
a danos na pele surgindo
perda de elasticidade cutâ­
nea, ressecamenta, rugas e

. manchas solares. O efeito
solar pode comprometer o

funcionamento nos quera­
tinócitos, responsáveis pela
produção de melanina, re­

sultando no aparecimento
de manchas marrons. Uma

estratégia interessante para
a fotoproteção e neutrali­
zação dos efeitos nocivos
dos radicais livres que con­

tribuem para o envelheci­
mento precoce é a ingestão
de alimentos antioxidantes.

Estudos demonstram
que as frutas e legumes
que possuem pigmentação.
vermelha apresentam altas
taxas de antioxidantes que
ajudam a prevenir rugas. As
batatas-doces, tomates e o

melão, por exemplo, podem
ajudar a manter sua pele
firme e brilhante. As frutas
cítricas como laranja , limão,
acerola, abacaxi, caju, goiaba
e uva, por exemplo, ajudam
a manter a sua pele hidrata­
da, o que a longo prazo vai
prevenir as rugas. A vitamina
C é um antioxidante muito
poderoso que pode manter o

SECRETÁRIO DE AGRICULTURA PEDE PRESSA NA UCITACÃO DOS
. . �

EQUIPAMENTOS PARA CASA DE MEL EM RIO ENGANO A.W-.

. O ?ecretário da Agricultura, Narciso Heiders-
.

cheidt, em reunião no último dia 27 de outubro
com fiscais e técnicos do MOA, EPAGRI e funcio­
nários da. Prefeitura, pediu que fossem apres­
sados os tramites da nova proposta e também
a divulgaçãO do Edital de Licitação no Diário da
União para que se possa fazer a compra dos

COLUNISTA

NEUS.

colágeno na 'estrutura da sua

face e impedir a flacidez.
Os chás, como o chá ver­

de, chá preto ou chá branco
são as melhores formas de
ingerir o EGCG (epigalocate­
quina gaiato), um poderoso
flavonóide que pode prevenir
a acne. Outros flavonóides A Tradição Gaúcha em Alfredo Wagner vai

presentes no cacau, vinho de vento em popa. Em nossa visita à 4a Etapa
üntoe boas fontes de selênio do Campeonato de Laço Municipal, no "Sítio do'
mineral, como peixes, aspar- Pelanca", Piquete Fazenda Keitiane, Rio Adaga, fi-
gos, castanhas e grãos inte-

-

camas surpreendidos com a partícipação das famí�
grais, possuem' propriedades I I d d d I
anti- inflamatórias, protegem

ias e com a empo gação e to os urante as aça-
as células dos radicais livres, .

das. É realmente uma competição vibrante, onde
auxiliam na firmeza dos teci- destacamos a participação efetiva das namoradas,
dos e contribuem de maneira irmãs, mães e esposas dos laçadores que marcam
significativa na redução da presença. paralelo as laçada�, surgem os prepara-
incidências de tumores. tivos para o almoço nos diversos acampamentos,

As folhas verdes escu-
nunca faltando o churrasco, chimarrão, aperitivos,

las, a abóbora, cenoura, caju, bebidas e uma cerveja bem gelada, além do ser-abacate, mamão, manga, )

abacate, salsa, entre outros, viço de bar e cozinha oferecido pelo organizador
contém um dos nutrientes da etapa, sempre regadas a uma boa prosa:
maiS importantes para a saú- V9mos conhecer um pouco da origem,
de da pele: a vitamina A. Ela história de Alceu Schweitzer - popular Pelanca,
combate o envelhecimento 50 anos, natural do Barracão, saiu de Alfredo
precoce, a formação de es- d

. camas e a desidratação, é Wagner com 18 anos para estu ar, formou-se

essencial para a renovação bacharel em Ciências Contábeis, reside em São

celular e promove o cresci- José. Casou-se aos 21 anos com Loreni de Souza,
menta de nova pele. também de Alfredo Wagner, tiveram 03 filhas,

.

Os peixes como salmão, Ariela, Keitiane e Maria júlia. A convivência com
atum, cavala, anchova, sardi- seu avô paterno Osvaldo Schweitzer - Seu Vadi-
nhas e marisco, óleos vege- nho e Paulo Bunn avô materno, seu pai Wilson
tais de tanola, linhaça e oliva,
nozes, espinafre e agrião, por Schweitzer, fizeram do Pelanca um amante da

exemplo, contém ácidos gra- vida e do cavalo. Esta tradição ele levou consigo
xos õmega 3 que possuem para o litoral, integrando-se no CTG Vaquéanos do
propriedades anti-inflamató- Litoral, em 1991. Nos anos de 1994, 1995, 2000,
rias, combatendo os danos

. 2004 e agora em. 2010, Pelanca está frente da
causados pela exposição pro- Patronagem deste CTG, sempre fanático peloslongada ao sol. d IÉ importante notar que.

ro elos, cava gadas e pela criação do famoso Ca-

o aspecto nutricional é com- valo�floulo. Começou e� 2004 sua Cabanha de

plementar à fotoproteção _

'" ?<�ççlaçao dG cayalo cnou lo, Cabanha MaJu de Ada­
tópica, e esses dois conceitos ga", filiada a ABCCC, para bajular sua filha Maria

.

de proteção não podem ser

corslderadcs . exdudentes.
O método mais efetivo de
proteção continua sendo mi­
nimizar a exposição solar.

equipamentos da casa de mel. Segundo o Se:
cretário, a demora se deu em funcão da retifica­
ção do projeto original que juntava Casa do Mel
com a Farmácia Fitoterápica, primeiro houve a

separação dos projeto e e renomeação para
UNIDADE DE PROCESSAMENTO DE PLANTAS ME­
DICINAIS. Os valores à serem repassados para a

compra destes equipamentos são:R$ 43.651,00
.

recursos provenientes do MOA e contra parti-
da da Prefeitura R$ 4.850,00, totalizando R$
48.501,00. Esperamos rapidez e agilidade dos
responsáveis para que possamos propiciar aos
apicultores uma melhor comercialização e pre-

-

ços do mel.

4_ a CAMPEONATO MUNICIPAL DE LACO
.:.

julia que quando criança adorava tomar banho
de rio nas águas do Rio Adaga, O Piquete Fazen­
da Keitiane, com sede em sua propriedade, sede
também da Cabanha, é dirigida por seu genro e

Patrão Renato Barbosa, filiado ao CTG São Jorge
- AW. Podemos perceber que Pelanca herdou o

gosto pelo laço do seu avô Vadinho e a criação
de cavalos de seu avô Paulo Bunn.

Paulo Bunn,' também deixou outro neto
amante dos cavalos. Daniel Bunn, veterinário
formado recentemente, que também tem seu

plantel de cavalos crioulos, "Cabanha São Cris­
tóvão", adquirindo recentemente garanhão no

Rio Grande do Sul, com pedigree elevado.
Nossa coluna parabeniza o Pelanca e toda

'.

sua família envolvida no tradicionalismo, como
também todos os tradicionalistas do município,
na certeza de ser uma forma sadia de esporte e

lazer, confirmando que através do cavalo, faze­
mos terapia, renovamos nossas energias, para
encararmos a vida agitada que levamos.

PRÓXIMAS ETAPAS DO CAMPEONATO:

21/11 - Cancha de Laço Nilson Schüller -

Nego - Catuíra
05/12 - Grande Final no Parque de Exposi­

ções Governador Kleinubing,
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SIN.PAW FAZ FESTA PARA
OS ASSOCIADOS

Dando continuidade ao projeto
de integraçã'o e socialização dos as­

sociados, a diretoria do Sindicato dos
Servidores Públicos de Alfredo Wag-

. Adones Dorigon Junior, 10 anos, estuda
na Escola Reunida Balcino Matias Wagner.
Escreveu esta redação como um trabalho a

pedido da Prof. Vânia Gamba. Na foto, ela e

o aluno Adones.
A família do meu pai era típica família

italiana, comiam polenta com raditi, lingui­
ça, ovos e leite, três vezes ao dia; Pão só se

comia nos fins de semana.

aos quinze dias do mês de julho de
.

1957 nasceu meu pai, Adones Dorigon,
,140 filho dos meus avós, Erico e Otilha que
tiveram dezenove filhos. Meu bizavô David
também morva com eles.

A osa era grande, tinha muitos cômo­
dos e um sótão.

Quando menino, brincava de carro de
correr morro, catar pinhão, andar de carro

de boi, armar arapuca, mas sua brincadeira
favorita era achar o ninho de passarinho.

Meu pai ajudava muito meu avô
Erico no serviço. Passava dias inteiros ao

redor da roça com um sincerro na mão
fazendo barulho para afastar os pássa-

. ros para que eles não arrancassem o

milho recem planatado.
Moravam na Santa Bárbara, bem

perto da Serra. A tarefa que meu pai
menos gostava era a de ir na tafona na

Pedra Branca, pois passava muito medo;
era longe e as vezes voltava a noite pu­
xando o cavalo com o cargueiro cheio
de farinha' para fazer a polenta. Falava-

ner - Sinpaw - promoveu um jantar
dançante, em comemoração ao Dia
do Servidor Público.

Conforme informações do presiden-

te, vandérlei José Jorge, a noite festiva
contou com a participação de cerca de
100 associados e foi animada pela Ban­
da Balada Campeira.

A INFÂNCIA DO MEU PAI

-se muito que tinha leões naquele local.
Ele e seus irmãos cuidavam dos cabri­

tos e todos os dias subiam a Serra até em
cima para tratá-los.

O meu bisavô Davi fez uma pro­
messa e construiu uma igrejinha de
tijolos maciços bem perto da casa que
meu pai morava.

Ns domingos de manhã iam ao culto
na igreja da Santa Bárbara, ms todas as

noites rezavam o terço com seu pai, em
casa ou na igrejinha que fica perto. Era isto

que mantinha eles sempre'unidos, mesmo
sendo uma família grande.

Pouco antes de completar dez anos

meu pai teve uma das maiores perdas
que alguém pode ter, sua mãe faleceu
durante o parto de Maria, que também
não sobreviveu:

Depois disto foram seus irmãos mais
velhos que cuidaram dele e de seus irmãos
mais novos.

Meu pai teve uma infância difícil e ao

mesmo tempo feliz.

ANUNCIE AQUI
Tamanho
5x4

PRETO e BRANCO
R$ 25,00
Mensais.
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BC Pedro Jayme dos Santos falando em nome dos formandos Prefeito Nivaldo Wessler hastea a Bandeira do Município momento do bastimo

TROCA DA BANDEIRA E FORMATURA DOS·BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
Dois eventos realizados em con­

junto pararam a cidade no dia 16 de
novembro, Um foi a troca da Ban­
deira na praça principal e outro foi a

formatura e. batismo dos bombeiros
voluntários, Está virando tradição fa­
zer a troca da bandeira nos dias pró-

, ximos a data em que comemora-se a

Bandeira Nacional. Autoridades çivis,
militares e religiosas se reúnem para
efetuar a troca e homenagear o sím­
bolo máximo da cidade, com a leitura
do significado das cores e símbolos
estampados, A formatura dos bom­
beiros voluntários ocprreu logo em se­

guida, Pedro Jayme dos Santos falou
em nome. dos formandos descreven­
do as etapas do curso e da captação
dos voluntários através de conversas

e palestras, Agradeceu, em seguida,
nomeadamente a cada um dos que
ajudaram que essa formatura se tor­
nasse realidade. Em seguida talou o

Comandante do Corpo de Bombeiros e

logo após o Prefeito Nivaldo Wessler.
Em seguida veio o batismo do bom­
beiro voluntário com água que jorrava
da mangueira que vinha do caminhão
do Corpo de Bombeiros estacionado
próximo dali, Bombeiros Voluntários de AlfredoWagner

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EUNICE MODAS COMEMORA 30 ANOS

"Também me

tornei próximo
a natureza,
e agora sou

capaz de'
apreciar

á

beleza com .......::;...,_ ..... '.,

a qual este
- .

mundo é
agraciado."

E,
L
U
I
Z
A

Idade das esperanças lindas e do amor em festa que a

vida pode realizar. Idade dos sonhos e conquistas.
Experiência linda, contagiante, exuberante, onde
nascem o amor, e a esperança.

São meus quinze anos!

SOMENTE NOS PATROCINADORES DO JORNAL, VOCÊ CONCORRE AO'APARELHO DE DVD EM QUA,LQU�R COMPRA OU SERViÇOS

Rua Hercílio Luz, 40
Centro - AI" edo VVagner

GATAJA

, SOMENTE NOS PATROCINADORES DO JORNAL, VOCÊ CONCORRE AO APARELHO DE DVD EM QUALQUER COMPRA OU SERViÇOS
Mayra Schweitzer

Profissão: Estudante.
Cidade: Alfredo Wagner
Pretende para o futuro: cursar odontologia

,

.
SOnho de conquista: passar em uma universidade fe·
deral, além de conhecer novos lugares, inclusive a Disney
world
Dia-a-dia: pratico esportes como vôlei, aulas de violão e

tenho hábitos de leitura.
Livro: Poderosa - O diário de uma garota que tinha o mun­

do nas mãos.
Filme: Um amor para recordar
Música: 4 'AM - Kaskade
Prato Preferido: Ostras gratinada, frutas e pizzas.

Quer ser a Gata ou Gato do jornal JA?
Entre em contato com foto Greyce

1
j

í
I
1

I

Fone: (48) 3276-1442
_�,,,,,,1:49 ... Çe._kCl

A_....o�

I

b
'.

I

AUTOESÇOLA

De:Marilene,Gre'jce e Vitória
.

"Umafotografia é um instante da vida
recuperado paraa eternidade."

Revelação Digital com qualidade na hora
E-mail: fotogreyce@ig.com.br

'Fones:(48)3276-1334/8813-8471/8814-0023
Rua: A�itáp6(i:s, 355 - Centro - A!fredoWagner - SC

AutoEscola
Urubici

(49) 3278-4030
dt:urubici@yaboo-com.br

URUB1CI-SC

AutoEscola
Santa Catarina
(48) 3276-1399
cfcsantaeatarina@yahoo.com.br

ALFREDO WAGNER-SC

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DIÁCONO MARCIO LOOI É ORDENADO
EM ALFREDO WAGNER

.

Mais de 800 pessoas acompa­
nharam com atenção e muita de­
voçao a ordenação do diácono Mar­
cia José tooz. Foram duas horas de
cerimonial que passaram rápido na

opinião de todos 05 que assistlrarn.
Um sacerdote é ordenado após um

longo e penoso processo de estudo
e adaptação à vida religiosa. A Or­
dem é um dos sete sacramentos e

apenas alguns com muita vocação
a recebem. É um sacramento-para
o serviço do próximo, para a ajuda
espiritual das almas a ele encar­

regadas. Um jovem como Marcia
é um exemplo para a juventude
que se perde nas droqas e bebidas.
Que esse exemplo seja seguido por
muitos outros que queiram atender
ao chamado de Deus. O lema esco­

lhido pelo jovem Pe. Marcia foi: "É
permanecendo firmes que ireis ga­
nhar a vida!" retirado da leitura do
domingo de sua ordenação. Estive­
rarn presentes Dom Agostinho Pe­

try, que presidiu a ordenação, Dom
José Balestieri, e muitos padres da
Diocese de Rio do Sul, destacando
especialmente os padres 'que já
foram párocos de Alfredo Wagner,
como Pe. Evaristo Borgeti e o Pe.

Quirino Hellmann.

. Padre Mareio Looz tendo ao fundo o povo que assistiu à sua ordenação.

Pais do Mareio ouvem o canto da ladainha
de todos os Santos enquanto seu filho está
prosternado aos pés do altar

Parte do público presente na ordenação

UM ANO TRABALHANDO COM FORMIGA

Mauro Demarchi registrando a festa do colono 2010 Organizada pela Prefeitura Municipal

Este mês completo um ano

trabalhando com o Formiga.
Em novembro do ano passado
fui chamado a prefeitura pois
o Formiga queria falar comigo.'
Queria publicar um informa­
tivo sobre as atividades da
administração. Fui franco com

ele e disse que era um tipo de
trabalho que eu nunca tinha
feito. "Vamos aprender juntos:
Mauro. Só não erra quem não
faz!". Começamos o trabalho
coletando as informações e

fotografias necessárias e redi­
gimos os textos. o Jefferson de
Bom Retiro fez a diagramação

e a 'impressão. No inicio deste
.

ano o informativo foi publica­
do agradando a todos. Além
do informativo começamos a

enviar notícias' para os jornais
da região a respeito das reali­
zações da Prefeitura.

Em meados deste ano,
através do SeCretário da Cul­
tura, Edegar Neuhaus, surgiu
a possibilidade de publicar­
mos um jornal em Alfredo
Wagner. Analisamos os prós
e contras e chegamos à con­

clusão que deveriamos arris­
car. Arriscamos e já estamos
indo para o sexto número

. do Jornal Alfredo Wagner.
Formiga sempre apoiou esta
idéia e é um dos principais
parceiros deste jornal.

A equipe que trabalha na

prefeitura é muito boa-o pes­
soal � competente, e anda

,

sempre de bom humor. O pre­
feito é amigo dos funcionários,
mas exigente e procura sem­

pre ouvir' a opinião do depar­
tamento jurídico.

Só tenho que agradecer ao
Formiga por esta oportunidade
e que tem me permitido fazer
muitas amizades e ampliar
meus conhecimentos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CRECHE ANGELA AMIN NA PRACA
::.

o aniversário de uma das peque­
nas alunas possibilitou um momento
de lazer para todas as crianças da Cre­
che Angela Amin. Todas foram para a

praça tomar um sorvete na sorveteria

da Nina e do Fedro. Comportadas e

alegres, sentadinhas nos bancos da
praça saboreàvam o sorvete quan­
do passei por elas. As professoras se

revezavam em cuidar delas e trazer

os copinhos com o sorvete. Um belo
exemplo de cuidado e amor por parte
das professoras. É o futuro de Alfredo
Wagner que está representado na­

quelas crianças.

FORTE ATUACÃO NA CÂMARA'
:11

VEREADORES QUEREM MAIS
POSTOS DE TRABALHO

Com o compromisso de
trabalhar com ética e contri­
buir com' a transformação do
município de Alfredo Wagner,
o suplente de vereador, Pedro
Jayme dos Santos/PMDB, assu­
miu uma cadeira na Câmara de
Vereadores em outubro.

Neste período, o vereador
participou ativamente .na apro­
vação do Projeto de Lei que
autorizou mais verbas para o

hospital e foi autor de duas in­

dicações: uma para criaçãoda
Guarda Civil' Municipal e a ou­

tra para a criação e instalação
do

-

Corpo de Bombeiros,ambas
visando oferecer mais seguran­
ça ao povo alfredense. "Faltou
tempo para apresentar outras

indicacões, mas tenho conviccão
de qué aproveitei todas as opor'­
tanídades para contribuir com o

envolvimento de nosso mu-

pio:' Pedro Jayme.

PRORROGADO PRAZO PARA CONTRIBUINTE

o Prefeito Municipal, Nivaldo
Wesller prorrogou o prazo para o

contribuirite requerer os benefícios

da Lei 787/2010 até o dia 30 de
dezembro. A lei permite o parcela­
menta ou reparcelamento de débi-

tos vencidos ou a vencer inscritos
ou não na dívida ativa, ajuizados
ou não.

Em pronunciamento na tribuna,
os vereadores Silvio José Althoff/
PMDB, Paulo Cesar Rossi/Pl e Adil­
son Mariotti/PSDB mostraram pre­
ocupação com o futuro profissional
dos jovens alfredenses.

P.ara eles, faz-se necessário me­

didas urgentes para trazer empresas
e indústrias para o município, visando
aumentar os postos de trabalho e, con­

sequentemente, garantir a permanên­
cia dos jovens em AW.

... �

t'
. � J

�

l
r
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GAIOJA

Maurício Schütz
Profissão: Estudante, modelo da mundo model 's
(idade: Alfredo wagner
Pretende no futuro: Seguir minha carreira de mo­

delo e ter sucesso.
Sonho de conquista: Fazer cada dia um dia im­

portante,
Prato pt'eferido: Macarronada,
livro: Caraline

'

Filme; Trapa de Elite 2
Música: Sertaneja e Eletronica.

COMISSÃO'.DE FINANCAS
---

::.

APROVACRONOG�
'DO PPAE LOA

A Comissão de Finanças e Iribu­
·tação, presidida pelo deputado esta­
dual Marcos Vieira (PSDB), aprovou
na manhã desta quarta-feira (03) os

pareceres preliminares com os cro-
_

nogramas de tramitação do Plano
Plurianual (PPA) e da Lei Orçamen-

'

tária Anual (LOA). Previstas nos Pro­

jetos de Lei 329/2010 e 328/2010,
respectivamente, as matérias são de
autoria do governo,do estado,

Conforme o estabelecido no Re­

gimento Interno da Assembléia Le­

gislativa, o PPA deve tramitar antes
da LOA para que as modificações em

uma matéria possam ser incluídas

na outra. O prazo para a elaboração
de emendas parlamentares ao PPA
foi estendido em cinco dias, sendo
fixado o período compreendido en­

tre 5 a 17 de novembro.
A reunião desta quarta-feira

marcou o retorno do deputado Mar­
cos Vieira à Assembleia após licença
de 60 dias, período em que o parla­
mentar trabalhou para conquistar os
38.3 70 votos que o conduziram ao

segundo mandato consecutivo. Na

condição de presidente da Comissão
de Finanças e Tributação, Marcos
Vieira será o relator do PPA e do Or­

çamento do Estado para 2011.

SARNEY NEGA DESEJO DE
VOLTAR À PRESIDÊNCIA

'00 SENADO
Para o senador, não há dúvida de

que o PMDB tenha o direito de indicar o
presidente da Casa

O presidente do Senado, José Sar­

ney (PMDB-AP), reiterou nesta sexta­
-feira que não está em campanha para
reeleição ao cargo. Sarney insistiu que
agora trata-se de um fato consumado,
ao contrário do que ocorreu há dois
anos, quando só nos últimos dias ele
assumiu sua candidatura para se eleger,
pela terceira vez, presidente do Senado.

- Não quero voltar à Presidência.
Das outras vezes, vocês me levaram a

emparedar sobre essa declaração. Ago­
ra eu não vou cair na mesma - disse.

Para o senador, não há dúvida de
que seu partido tenha o direito de indi­
car o presidente do Senado.

eONSTRUCÃO DO ANExo SUL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DE se PODE NÃO SAIR
� .

.

Reforma na estrutura atual seria
mais barata e mais rápida do que am-

pliação Compartilhar .

O presidente da Assembleia Le­

gislativa, Gelson MerísiQ (DEM), está
analisando a possibilidade de não
construir o novo anexo do Legislativo.
No lugar da obra, seria reformada a

atual estrutura para acomodar os ga­
binetes e a parte administrativa.

O projeto do Anexo Sul foi lan­
çado em outubro do ano passado e

seria construído para abrigar os gabi­
netes dos deputados. Segundo Merí­
sio, como o processo de licitação do
Anexo Sul está sendo questionado na

justiça, a Mesa Diretora começou a

avaliar outras alternativas.
O caso encontra-se na esfera ju-

dicial desde janeiro deste ano, depois
que uma das empresas que disputa­
vam a licitação foi desqualificada por
não demonstrar capacidade técnica

para executar a obra na Assembleia.
O processo foi analisado. pelo Tribunal
de justiça, onde os desembargadores
negaram o pedido da empresa.

Como houve recurso, o caso agora
será julgado pelo Superior Tribunal de
justiça (STJ). A alternativa ao novo pré­
àio seria a reforma do anexo já existen­
te, hoje ocupado pelos gabinetes e pela ,

parte administrativa da Assembleia.
Com a obra, o anexo passaria a receber
somente os gabinetes, que seriam am­

pliados e padronizados.
A ideia é que os gabinetes passem,

a ter 95 metros quadrados e tenham
.

como parâmetro o gabinete da vrepre­
sidência, reformado no ano passado. já
a parte administrativa, em um primeiro

.

momento, seria transferida para um

prédio alugado pela Assembleia.
A proposta é que a ala para abri­

gar a área administrativa seja cons­

truída no andar de acesso ao auditó­
rio Antonieta de Barros.

- Mesmo que se construa o Anexo

Sul, a ala que hoje abriga os gabinetes
tem que passar por uma reforma. Então
estamos analisando a melhor saída, os
custos e questões legais. O fato é que
hoje temos gabinetes que são insalu­
bres e não compatíveis com a imagem

.

de Santa Catarina - diz Merísio.
. A favor da reforma contaria a

economia e recursos. A Mesa Direto-

ra ainda está estudando quanto cus­

taria a reforma do anexo e a constru­

ção da área administrativa. Mas, nos
bastidores, comenta-se que o custo
seria muito menor do que- os cerca

de RS 25 milhões projetados para a

construção do Anexo Sul.
Além disso, pesa a rapidez de

uma reforma contra a demora de
uma obra complexa, que poderia le­
var mais um ano e alterar todo o dia

.

a dia da Assembleia.
- Os gabinetes seriam feitos

com divisórias leves, ou seja, uma

obra para em 60 dias estar pronta.
Desta forma, poderíamos já ter a

nova estrutura no início do próximo
ano legislativo, que será aberto no

dia 10 de fevereiro de 2011

SOMENTE NOS PATROCINADORES DO .JORNAL, VOCÊ CONCORRE AO APARELHO DE DVD EM QUALQUER COMPRA OU SERViÇOS

Vellha conferir (JS !UJV(J$ InstaülçÕlIs
, no antigo Besc emAlfredo Wagner

(48)3276 ..2274

FONE" (48) 88'16-4075
,

_

.. (48) 8811-3307
Rua Anitápolis. 332',
CENTRO - ALFREDOWAGNER'
Emaitmo.adr.astaa�

Tecnologia lá em cima.Preços bem rasteírinnos.

'tO FS55 <, !FSSO
"

"FS160 .

Leve e potente r-SeXxa vibração --rRobusta e resísténte

.' ,.;�r��;�;;�R$699?O / ��r���J:si,�$899?O �����h��'�$1-. 59QOO
Cód.igo: 4140-200-0356 Códigfil: 4137·200-0249 Código: 4119-200-0027

Você nunca levou tanta tecnologia por tão pouco. Aproveite.
Toda a linha de roçadeiras com preços especiais: até 28% de desconto.

www.stihLcorn.br
.

Concessionária: -frt- .'

BENTO ILARlO MAQUINAS AGRICOLAS � • u"''''':09IaafMútCa".,ture'á'íD
Rua do Comércio, 695 - Barracão - Alfredo Wagner (48) 3276 1169S l.;;

v:r;:-i;G: cozn r��">Of�3.t::GI{júd:�
P���erv� a �..att.n�za

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



20 DE NOVEMBRO DE 2010

COLUNISTA alGAI tlEUllAUS· SlCRBAItIODO""

OS ENCANTOS DE NOSSA TERRA
Como na edição anterior, teremos como

protagonista desta edição algumas das mais

conhecidas grutas do município. Como já foi

mencionado, entre as mais famosas estão a

Gruta do Poço Certo, a Gruta do Riozinho, a

Gruta. do Caeté e a Gruta de São Leonardo.

Mas, além dessas grutas, o município de Alfre­

do Wagner abriga muitas outras, que apesar
de .não estarem sendo mencionadas, também
possuem sua beleza própria e transmitem aos

visitantes a sensação de bem estar do local,
que na maioria das vezes tem como cenário

cachoeiras, mata verde e a receptividade da

natureza como um todo.

O costume de orar e a devoção às ima­

gens religiosas mostram como o povo alfre­

dense ainda traz em sua cultura toda a religio­
sidade e fé de seus antepassados.

Nesta edição, entrará em cena a Gruta de
São Leonardo e a Gruta do Caeté. Num oratório

cercado por uma pequena floresta, localizada
a 17 km do centro de Alfredo Wagner, na vila
de São Leonardo se encontra a Gruta de São

Leonardo. Por ser de fácil acesso, recebe pes­
soas de todas as idades e está aberta para a

visitação diariamente. Foi fundada pela família

Harger em 1954 e tem como padroeira a Nos­

sa Senhora de Fátima. Além de local religioso,
é também um local festivo, pais todo ano, no

mês de maio realiza-se uma testa nesta gruta.
Um ano após, em 1955, tendo também

como padroeira a Nossa Senhora de Fátima, a

Gruta do Caeté ia se formando. A imagem da
Santa veio de caminhão de São Paulo -até a Ilha

de Santa Catarina, onde a partir deste local se­

guiu de carroça até a localidade do Caeté, onde

permanece até hoje. A imagem foi doada pelo
casal Luzia e Quiliano Heiderscheidt neste mes­

mo ano de fundação. E uma gruta natural, que
todo o mês recebe seus devotos para uma mis­

sa e anualmente acontece uma festa em sua

homenagem. Está aberta para toda população,
possuindo infra-estrutura com banheiros,

IMPORTANTE: Nosso objetivo é divulgar
as belezas nas quais nosso município possui,
onde ·nem sempre se tem a consciência da

total importância que elas trazem para nos­
sa cidade. Ress'altamos assim, que não temos

a inteo,ção de destacar nenhum local indivi­

dualmente, mas sim como um todo, em que

apenas se somam maravilhosos cenários de
. nossa terra.

FOTO: RENATO RIZZARO - RESERVA RIO

DAS FURNAS

BELAGIA R. KREUSCH ,.FESTEJ!\ ANIVERSÁRIO

A simpática e querida Secretária da Saú­

de, Belágia R. Kreusch, festejou seu aniversá­

rio rodeada pelos amigos e parentes no último

dia 9 de outubro no salão da comunidade da
Catuíra. Desejamos um feliz aniversário a você

B�lágia em esta mensagem singela:
Uma das grandes bênçãos da vida é a ex­

.

periência que os' anos vividos nos concedem.

.

Aniversariar é uma amostra das oportuni­
dades que temos de aprender a contar os nos­

sos dias. Hoje, mais um a janela se abre diante
, de seus olhos, mais um espinho foi retirado da

flor, restando apenas a beleza de tão bela data.

Os sintomas da felicidade se. traduzem do

otimismo, na fé, na esperança tenho empe­
nho por se ?er melhor a cada dia. Continue

"PALAVRA DO PREFEDe

firme pelos caminhos d� virilidade e suas ver­

dades. Continue trilhando pelos vales da vida,
pois um dia encontrarás o mais belo jardim, o
Jardim que representará a realização de seus

maiores sonhos.Que Deus te ilumine, todos os

dias de sua vida. Feliz Aniversário é o que lhe'

deseja seus familiáres, amigos e toda a equipe
da Secretaria da Saúde'

O Natal se aproxima e como fizemos no ano passado, reuni setores
da sociedade alfredense para conversarmos sobre o melhor modo de
comemorarmos a data. Nó dia 11, juntamente com o Pe. Marina Loffi,
o Pr. Sérgio Gessner, Lions, Apae, CDL e meus secretários elaboramos
a programação para o final. deano. A conversa foi animada e e todos

participaram com idéias, opiniões, objeções e apoios. Chegou-se a um

consenso que só beneficiará o povo de Alfredo Wagner.
As comemorações natalinas oficiais do nosso município co­

meçarão no dia 17 corn um bicicletaço saindo da casa do Papai
Noel rio Coquinho e indo para a casa do Portal Turístico onde

será montado o presépio e-o Papai Noel irá estar todos os dias
recebendo as crianças até o Natal. O Pe. Marino e o Pr. Sérgio
irão participar do bicicletaço. Na ocasião serão sorteadas duas
bicibletas, uma delas doadas pela CDL, sendo uma pára criança e

outra para adulto, No dia seguinte, dia 18, a partir das 14:00 hs
as crianças de todo município terão oportunidade de brincár no
parquinho que será montado na área livre existente em volta e

à noite os corais se apresentarão, encerrando a noite com as pa­
lavras do Padre e do Pastor. Vamos trabalhar para que este Natal

seja de muita aleqria e união fraterna entre todos. ' •
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ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICIPIO DE ALFREDO WAGNER

LEI COMPLEMENTAR N°. 023/2.010.

CRIA EMPREGOS PARA O SERViÇO DE

ATENDIMEI';ITO MÓVEL DE URGÊNCIA - SAMU)
NO MUNICIPIO DE ALFREDO WAGNER, E DA
OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

NivaldoWessler, PrefeitoMunicipal deAlfredo
Wagner, Estado de Santa Catarina, no uso de suas

atribuições legais, faz saber que a Câmara Municipal
aprovou e ele sanciona a seguinte,

LEI COMPLEMENTAR:

Art. 1° - Fica instituído no Município de Alfredo Wagner, o Serviço de Atendimento Móvel de

Urgência - SAMU, suporte básico, nos termos da Portaria nO 1.864 / GM / 2003, do Ministério da
Saúde, a fim de agilizar, dentro da região de abrangência pactuada, de maneira eficaz e eficiente,
o acesso dos cidadãos, ao atendimento urgente dos agravos de saúde.

Art. 2° - O Serviço, com base no Alfredo Wagner, poderá atender também, conforme pactuação,
outros municípios, mediante celebração de convênio, visando a cooperação mútua para o

cumprimento pleno das atribuições do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência - SAMU.

§ 1° - O SAMU será Coordenado pelo Gerente do SAMU, que deverá cuidar da organização do
mesmo.

Parágrafo Único - Ficam criados o cargo em comissão de Gerente de Serviço do SAMU e

os Empregos descritos no anexo I, com seus respectivos vencimentos bases, carga horária e

atribuições, para atuarem no Serviço de Atendimento Móvel de Urgência - SAMU instituído por
esta Lei.

Art. 3° - A Unidade Móvel de Suporte Básico seguirá critérios estabelecidos pelos gestores
municipais, organizados regionalmente, seguindo orientações detalhadas no Plano de Atenção às

Urgências do Estado de Santa Catarina e a Portaria 2048/02.

Art. 4° - A contratação do pessoal será feita mediante processo seletivo simplificado de escolha,
e o regime de trabalho reger-se-á pela Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, com vínculo
ao Regime Geral de Previdência Social - RGPS, não se aplicando aos contratados, a legislação
municípal que confere direitos específicos aos seus servidores.

Parágràfo Único -A contratação dos selecionados será por um prazo inicial de 12 (doze) meses,
podendo ser prorrogado por iguais períodos, a critério exclusivo da Administração Pública.

Art. 5° - O contrato firmado nos termos desta lei extinguir-se-á nos seguintes casos:

I - pelo término do prazo contratual;
II - por iniciativa do contratado;
III - por iniciativa do contratante nos casos de justa causa;
IV - por iniciativa do contratante, quando o contratado não atender o desempenho exigido para o

cargo;
V - por interrupção da manutenção do programa por.parte do Ministério dá Saúde ou por qualquer
outro órgão público vinculado.

Parágrafo Único - A extinção prevista nos incisos I,U,IV e V será comunicada com antecedência
de 30 (trinta) dias.

Art. 6° - Fica o Chefe do Poder Executivo Municipal autorizado a firmar convênio com outros

municípios, para implementação do proqrama,e visando o recebimento dos valores necessários
ao desenvolvimento do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência - SAMU, além do que será

repassado pelo Estado e/ou União.
'

Parágrafo Único - Todos os Municípios íntegrantes do SAMU, com sede nesta cidade, serão
solidariamente responsáveis pelas despesas decorrentes da manutenção e desenvolvimento dos

serviços, inclusive pelos encargos trabalhistas dos empregados contratados.

Art. 7" - O Fundo Municipal de Saúde de Alfredo Wagner apresentará mensalmente aos

conveniados, relatório do montante da despesa do mês precedente, identificando a parcela devida
por cada município.

Art. ao - Fica incluído no Plano Plurianual (PPA), na Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e na

Lei Orçamentária Anual a ação "Manutenção do SAMU".
,',

Art. 9" - Esta Lei poderá ser regulamentada porate do Prefeito Municipal, caso necessário.

Art. 10 - As despesas oriundas da aplicação desta Lei correrão por conta de dotações próprias,
consignadas em cada orçamento vigente.

Art. 11 - Revogam-se as disposições em contrário.

Art. 12 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Prefeitura Municipal de Alfredo Wagner, 29 de outubro de 2.010,
Nivaldo Wesller

Prefeito Municipal
PUBLICADA NESTA DATA

Anexo I

Cargo Carga Provimento
N"de

LotaçãoHorária vaoas

Técnico de Enfermagem do 44h Cargo Público 4 Secretaria Municipal da Saúde
""u"

Motorista· Socorrista do SAMU 44h Cargo Público 4 Secretaria Municipal da Saúde

Gerente de Serviços do SAMU 40h Comissionado 1 Secretaria Municipal da Saúde

IBGE ,DIVULGA RESULTADOS
DO' CENSO 2010

Em reunião realizada ra sala do Prefeito com

a presença de secretários, vereadores e demais
autoridades responsáveis pelo posto de coleta do
IBGE em Alfredo Wagner divulgaram os resultados
do Censo 2010.

O município foi dividido em 19 setores, ten­
do sido recenseados 9.366 pessoas, sendo 4.764
homens e 4.602 mulheres. A taxa de crescimento
anual está baixa, 0,56, mas já esteve pior pois em
1996 era de -1,3. Subiu o percentual de pessoas
com mais de 69 anos, Em 2010 o percentual foi
4,78, enquanto que em 1996 era de 2,74. Isso
demonstra que tem havido um cuidado especial
com a saúde e qualidade de vida do idoso. Já o

percentual de pessoas com menos de 3 anos caiu.
Em 1996 era de 6,86 enquantó que em 2010 ficou
em 3,72, índice influenciado, possivelmente, pelo
controle da natalidade, Os domicílios Particulares

Permanentes Ocupados aumentou: hoje são 2.946,
O município tem 1.625 estabelecimentos agrope­
cuários, 19 escolas, 7 estabelecimentos de Saúde, e
439 estabelecimentos de outras finalidades incluin­
do igrejas, comércios, oficinas.

O resultado deste Censo desapontou a todos,
especialmente ao IBGE que havia feito uma pre­
visão em 2009 que não foi confirmada. Em 2007
o Censo contabilizou 9.754 habitantes para Alfre­
do Wagner. O IBGE fez uma estimativa em 2009
elevando o número de habitantes para 10.274, O
resultado de 2010 fi,cando em 9366 mostra que
houve um equívoco nas estimativas,

Os números desapontaram também o Prefei­
to Nivaldo Wesller que comentou ser um péssimo
resultado. O percentual de verbas do Fundo de Par­

ticipação dos Municípios vai diminuir voltando ao

patamar de antes de 2009,

ESTADO·DE SANTA CATARINA
MUNICIPIO DE ALFREDO WAGNER

LEI N" 808/2010

EXCLUI BENS DE TOMBAMENTO, E DÁ OUTRAS PROVID�NCIAS.

Nivaldo Wessler, Prefeito Municipal de Alfredo Wagner, Estado de Santa Catarina, no uso das

atribuições que lhe são conferidas por Lei,

Faço saber a todos os habitantes deste Município que a Câmara Municipal de Vereadores votou
e eu sanciono a seguinte,

LE I:
Art. 1° - Fica excluído do Tombamento, o bem denominado "CASARÃO DA CATUIRA", com
inscrição cadastral de 00. 0201003.0265.001, localizado na Avenida Santa Tereza do Distrito
de Catuíra, município de Alfredo Wagner, de propriedade do Senhor Osvaldo Carlos Sell,
determinado pelo Decreto Municipal n". 2467/2003, de 05 'de dezembro de 2003, ante a

inexistência de vinculação a qualquer fato histórico, artístico ou cultural e interesse público na
sua conservação.

Art. 2° - Esta Lei entra em I(.igor na data da sua publicação, revogadas as disposições em

contrário.

prefeitura Municipal de Alfredo Wagner, 09 de novembro de 2010.

Nivaldo Wessler
Prefeito Municipal

PUBLICADA NESTA DATA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


